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Análise da Rede de Comercialização 
da Castanha-do-Brasil no Estado do 

Amazonas a partir de Uma Abordagem 
Socioeconômica: Um Estudo de Caso 

dos Municípios de Lábrea e Beruri

Tassiana Maylla Fontoura da Silva¹

Lindomar de Jesus de Sousa Silva²

A castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa) é um pro-
duto agroextrativista com forte potencial de geração de ren-
da para as comunidades amazônicas. A coleta e o benefi-
ciamento das amêndoas constituem importante atividade 
econômica nos municípios de Lábrea e Beruri,  no Estado 
do Amazonas, formando uma complexa rede socioeconô-
mica, composta por extrativistas, atravessadores, compra-
dores, empresas e entidades civis e estatais. O presente tra-
balho teve como objetivo analisar tal dinâmica a partir da 
perspectiva de rede. Essa análise foi realizada com o uso 
do software Ucinet/NetDraw, alimentado com dados obti-
dos de entrevistas com os principais atores sociais que atu-
am na coleta, intermediação e comercialização da castanha. 
Pela análise da rede pode se observar o destino da produ-
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ção, o papel de cada ator social e as relações que se esta-
belecem nos municípios pesquisados. Beruri é o principal 
produtor no Amazonas, com produção de 1.350 t, e Lábrea 
é o sétimo, com 785 t (IBGE, 2014)3. Notou-se que, nos dois 
municípios, há forte presença dos atravessadores, que in-
termedeiam a produção para os estados do Pará (Mutram) 
e Amazonas (CIEX) e a Bolívia (ACIE). Essa rede de atraves-
sadores beneficia-se da carência econômica, da distância 
e da ausência de infraestrutura nas comunidades coleto-
ras. Em Lábrea, com a existência de cooperativa e de usi-
na, conseguiu-se organizar 20% da produção, garantindo a 
autonomia dos extrativistas filiados e indígenas de comer-
cializar diretamente com os mercados consumidores (Rio 
de Janeiro, Fortaleza, Curitiba), além do acesso ao mercado 
institucional. Em Beruri, a falta de organização articulada e 
o predomínio dos atravessadores fazem com que a usina 
não exerça papel estratégico no município. Consequente-
mente, a totalidade da produção fica nas mãos dos atraves-
sadores, que fazem o controle inclusive da comercialização. 
Portanto, o potencial de Lábrea está na articulação e den-
sidade de sua rede, fragilizada pela ausência de políticas 
que permitam a superação de entraves logísticos e econô-
micos existentes. O desenvolvimento do extrativismo, por 
sua vez, está diretamente relacionado ao fortalecimento da 
organização das comunidades beneficiadas e à superação 
da dependência dos atravessadores.

Termos para indexação: castanha-do-brasil, extrativismo, rede social.

3 IBGE. Banco de dados. Disponível em:<http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 15 
jun. 2014.


